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C om um pé no pa-
rapeito e o outro
na escada, uma
mulher, de 56
anos, debruçava-

se para fora e limpava a
parte externa da janela. Co-
mo não alcançava a ponta,
elaresolveuficarempéno
parapeito e apoiar-se com-
pletamente na parte de ci-
ma da janela. Uma cena
que, só de olhar, dava frio
nabarriga.

Esse foi o primeiro fla-
grante presenciado pelo
Expresso em um edifício
na Avenida Pinheiro Ma-
chado (Canal 1), esquina
com a praia, no José Meni-
no,emSantos.

A reportagem tentou
conversar com a empre-
gada doméstica, mas ela
não quis dar entrevista.
Sua patroa, Isabel Cristi-

naSantos,de58anos,nos
atendeu, por interfone, e
disse que já avisou inúme-
ras vezes para que a fun-
cionária não se arrisque.
“Há 15 anos ela trabalha
aqui e sempre brigo, falo
para não se pendurar,
masnãotem jeito”.

Em outro prédio, na Ave-
nida Saldanha da Gama
(praia), vimos outra mu-
lher em situação perigosís-
sima, no quarto andar. Ela
colocava metade do corpo
para fora para limpar a ja-
nela.Acenamosepedimos
para conversar com ela,
mas, com o dedo, ela indi-
couquenão.Tentamosvia
interfone, mas o patrão
respondeu que ela não da-
riaentrevista.

Durante a reportagem,
flagramos também bons
exemplos de como traba-
lharsemcorrerriscos.Em
um edifício na Avenida

Bernardino de Campos
(Canal 2), esquina com a
praia, a empregada domés-
tica enrolou o pano em um
rodo, que usava para pas-
sardoladodeforadovidro.
MariadeFatimaDomingos
dos Santos, de 56 anos,
conversoucomoExpresso
e contou que nunca se pen-
durou para fazer limpeza.
“Tenho medo, nunca pas-
seiparaoladodefora”.

Ela conta que trabalha
no apartamento há cerca
de10anosequesemprefoi
orientada e não se pendu-
rar. “Meus patrões dizem
para eu não fazer. Com o
rodo não fica tão limpo co-
mo com a mão, mas já dá
para tirar o excesso e ga-
rantoaminhavida”.

Zelador do prédio há 42
anos, Nelson Rabello da
Silva disse que proíbe as
empregadas de correrem
esse risco. “Já vi uma mu-
lher cair do prédio ao lado
e, se vejo alguma fazendo
isso, logo mando parar e
aviso o patrão. Depois,
acontece alguma coisa e o
condomínio também vai
responderporisso”.

Na hora de fazer o servi-
ço arriscado, apenas o tra-
balhador pode perder a vi-
da. Mas, o empregador e o
edifício podem ter uma tre-
menda dor de cabeça caso
os funcionários estejam
trabalhando irregularmen-
te ou não tenham sido
orientados.

De acordo com o presi-
dente do portal Domésti-
ca Legal, Mario Avelino,

se o empregado for regis-
trado e se machucar será
afastado e receberá auxí-
lio-doença.

Em caso de morte, os
filhos terão a pensão, co-
mo manda a lei. Mas,
quem tem funcionários
na irregularidade poderá
terproblemas.

“Se processados e con-
denados, os patrões terão
de pagar indenização e

também pensão para a fa-
mília, em caso de morte.
Isso já é mais difícil acon-
tecerquandoofuncionário
é registrado, porque ele te-
rá todos os seus direitos
garantidos”.

Os edifícios também pre-
cisam se precaver, para
não ter problemas. “Colo-
que nas normas que é proi-
bido se pendurar para fa-
zeralimpeza”.

EMPREGADOR
Registreseufuncionário.Emcasode
acidentes,vocêdificilmenteterá
problemascomprocessos,poisele
terátodososseusdireitos
garantidos.
Casovocêtenhaapenasuma
diarista,oriente-aapagarocarnêdo
INSS.Assim,vocêcorremenos
riscosdeserprocessadodepois.
Nãopermitaqueseufuncionáriofaça
trabalhosarriscados,comolimpara

janelacomocorpodebruçadopara
fora.Para lavaraparteexternado
vidro,ocorretoécontrataruma
empresaespecializada,quepossuios
equipamentosdesegurança.

EDIFÍCIO
Coloqueentreasnormasdoedifício
queéproibidopendurar-separa
limparasjanelas.Assim,épossível
evitarfuturosproblemasemcasode
acidentes.

Nasreuniões,ratifiqueparaos
moradoresqueessasituaçãoé
proibidaequeelesdevemorientar
seusfuncionários.

EMPREGADO
Nãorealizeserviçosarriscadossem
osequipamentosnecessários.
Nahorade limparas janelas,caso
queirapassaropanonaparte
externa,utilizeumrodoouvassoura.
Dessaforma,vocênãoprecisaráse
debruçarparaforaparaalcançar.

Algunsexemplos�Algunsexemplos�

Domésticasarriscam avida
duranteo trabalhoem prédios;
umdescuidopodeser fatal

MULHERES-ARANHA

NAS ALTURAS,
A APENAS UM
PASSO DA MORTE

Patrão e condomínio são responsáveis

EM UM EDIFÍCIO, NO CANAL 1 COM A AVENIDA DA
PRAIA, IDOSA SE ARRISCAVA NO 6º ANDAR

Dicasparaninguémterproblemas

FOTOSCA
RLOSNOGUEIRA

ELA, INCLUSIVE, DEBRUÇAVA O CORPO TODO
PARA O LADO DE FORA

NA PONTA DA PRAIA, EM UM PRÉDIO NA AV. SALDANHA
DA GAMA, MOÇA FICOU PARA O LADO DE FORA

ELA ESTAVA NO 4º ANDAR E CHEGOU A DEIXAR
METADE DO CORPO PARA FORA DA JANELA

NO CANAL 2, ESQUINA COM A PRAIA, ENCONTRAMOS
UM BOM EXEMPLO DE COMO LIMPAR

MARIA DE FÁTIMA USOU UM RODO COM UM PANO SEM
CORRER RISCO DE CAIR
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